
Introdução ao estudo da filosofia 
para crianças na escola 

ullla nova proposta 

Este trabalho tem como objetivo fazer 
urna breve reflexão para uma proposta de 
introdução ao estudo de filosofia para crian­
ças na escola. Para tal fim, utilizaremos o 
referencial teórico piagetiano como pano de 
fundo da proposta e alguns trabalhos de 
Matthew Lipman, autor norte-americano 
que, desde 1970, tem se dedicado à intro­
dução da filosofia nas escolas de ensino 
fundamental e de ensino médio, com o "Pro­
grama de Filosofia para Crianças''. No Bra­
sil, o programa de Lipman foi introduzido 
em 1985 pelo Centro Brasileiro de Filoso­
fia para Crianças, atualme11te aplicado em 
Pernambuco, Alagoas, Paraíba e Santa 
Gatarind. 

Luciane Magalhães Corte Real"~ 

Num primeiro momento, refletiremos 
sobre a prática pedagógica em sala de aula 
e seus pressupostos epistemológicos, pois 
a proposta de estudo de filosofia para crian­
ças necessita ser situada dentro de um 
pressuposto teórico. Após, trabalharemos 
alguns referenciais da teoria piagetiana 
para embasar e melhor situar uma propos­
ta de estudo de filosofia para crianças na 
escola. 

Observamos que, por trás de toda prá­
tica pedagógica do professor, há uma 
epistemologia subjacente. Segundo Becker 
(1996), há três tipos de epistemologias pre­
sentes 11a prática dos professores: a 
empirista, a aprlor-istu e a construtivistn. 
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Becker (1994) refere que, se partirmos de 
urna epistemologia el11-pirista, teremos um 
professor diretivo que acredita 11a transmis­
são do conhecimento

1

I, ou seja, o aluno é 

tábula rasa e o profe~sor, com toda a sua 
experiência, vai pass:r.r de o conhecimen­
to, Oll seja, o professai' sabe o que o aluno 
deve aprender e a seqféncia dessa apren-
dizagem. !. 

Do ponto de vista d~ uma epistemologia 
apriorista o professor!não é diretivo, pois 
acredita que o co11hec~n1ento está no alu­
no e que este deve ape1as amadurecer com 
o tempo. Essa episterrjologia acredita que 
o ser humano 11asce c'prn o conhecimento 
já programado na sualherança genética e 
que cada sujeito tem um dom que pode ser 
despertado. 

Se a epistemologia ~.tC1r construtivista, 
teremos uma prop1osta pedagógica 
construída sobre o pQder constitutivo e 
criador da ação humaria. Na interação do 
professor com o alunai os dois constroem 
conhecimento; o profes~or desafia o aluno, 
respeitando seu debcnvbl vimento ( estrutu­
ra), levando em conta ~e-us interesses, ex­
periências, meio em qtje vive etc.; por ou­
tro lado, o aluno age s~bre o objeto de co­
nhecimento. Como nos:, propõe Piaget, é a 
ação que dá significadtj; é na interação do 
sujeito com o meio queieste se desenvolve 
e aprende. 

Piaget, entretanto, :leva-nos a refletir 
mais um pouco: o que~ ação? Será mani­
pulação de um objeto 'concreto (como no 
estágio sensório-motor)? Será responder a 
um pergunta objetiva que o professor faz 
a partir de um texto? F~zer uma visita ao 
zoológico qt1ando se estµdam os animais? 

Para Piaget, ação él a modificação do 
objeto. Para conhecer uni objeto, é preci-

i!n'1.1/n f.\jm11J !'Hl11.1.!?iglf11 -·' _ 

so agir sobre ele e i1ão ape11as ol11ar e fa­
zer uma cópia mental ou imagem do 
mesmo. A ação subentende interesse; dito 
de outra forma, uma perturbação ao siste­
ma de equilíbrio do sujeito; é a ação que 
constrói as estruturas lógicas. "[ ... ] o ser 
vivo assimila a si o u11iverso intejro, ao 
mesmo tempo que se lhe acomoda, pois o 
conjunto de movimentos de toda ordem, 
que caracterizam as suas ações e reações 
a respeito das coisas, orde11a-se num ciclo 
planejado tanto pela sua própria organi­
zação, como pela natureza dos objetos ex­
teriores" (Piaget, 1978, p. 380). 

Nessa perspectiva, desenvolvimento e 
aprendizagem estão interligados, entretan­
to, o desenvolvimento precede a aprendi­
zagem. Piaget ( 1972) afirma: 

O desenvolvi1nento é um processo que se i·e­
laciona com a totalidade de estruturas do 
conhecimento. A aprendizagem apresenta o 
caso oposto. Em geral, a aprendizagem é pro­
vocada por situações externas ao sujeito, por 
um experimentador psicológico; ou por um 
professor, com referência a algum ponto di­
dático; ou por uma situação externa. Ela é 
provocada, em geral, como oposta ao que é 
espontâneo (p. 1). 

O desenvolvimento é o processo essen­
cial e cada elemento da aprendizagem ocor­
re como uma função do desenvolvimento 
total. 

Se pensarmos em introduzir a filosofia 
para crianças na escola, em wna perspec­
tiva piagctiana, devemos respeitar o seu 
desenvolvimento e propor que as reflexões 
e interesses partam delas. Assim, llão po­
demos pensar em um programa pronto, 
com atividades predeterminadas e objeti­
vos rigidos, pois, dessa maneira, cairíamos 
numa epistemologia empirista. 

Chaui (1999) refere que a a:ite!Qe filosó­

fica é o indagar, ou seja, é perguntar o quê, 
o conio e o porquê das coisas, dos valores 



ou das idéias; a atitude filosófica inicia-se 
dirigindo essas indagações ao mundo que 
nos rodeia e às relações que mantemos com 
ele. Essas questões se referem à nossa ca­
pacidade de conhecer e de pensar; logo, a fi­
losofia realiza-se como reflexão, pois é o pen­
samento que se realiza sobre si mesmo. 

Nessa perspectiva, wn professor não en­
sina um aluno a filosofar, mas pode desafiar 
o pensamento filosófico com base nos inte­
resses dos alunos. As pergnntas filosóficas, 
são perguntas sobre a essência, a significa­
çào, a estrutura ou a origem de todas as coi­
sas. A filosofia significa "amizade pela sabe­
doria, amor e respeito pelo saber. Filósofo: 
o que ama a sabedoria, tem amizade pelo 
saber, deseja saber" (Chaui, 1999, p. 19). 

Matthew Lipman, filósofo americano 
contemporâneo, professor de lógica na Uni­
versidade de Columbia, desenvolveu um 
programa de filosofia para ensinar crianças 
e adolescentes a pensar. Em 1974 fundou, 
juntamente com sua equipe, um ce11tro para 
o Desenvolvimento da Filosofia para Crian­
ças (lAPC) na Universidade de Montclair, em 
Nova Jersey. Esse centro é destinado a ha­
bilitar educadores de todo o mundo em filo­
sofia para crianças. Atualmente, são mais 
de cinqüenta países utilizando o Programa 
de Filosofia para Crianças. 

Lipman (1992) afirma que os adultos, 
através dos poderosíssimos aparatos cien­
tíficos que têm à sua disposição, empe-
11ham-se em entender o universo e a 
controlâ-lo. Da mesma 1naneira, as crian­
ças perguntam "como o mundo pode ser 
assim?" É como se quisessem que justifi­
cassem o mundo para elas. São os signifi­
cados do q·lle elas querem apreender que 
elas refletem espontaneamente. 
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O interesse das cria11ças pequenas por 
histórias, contos de fadas e fábulas é a sua 
maneira de apreender o mundo, ou seja, de 
perguntar e obter uma resposta sobre o 
mundo. Lipman ( 1990), defendendo a idéia 
da introdução da disciplina de filosofia, afir­
ma que "a filosofia oferece às crianças a 
oportunidade de discutir conceitos tais 
como o da verdade, que existem em todas 
as outras disciplinas mas não são aberta­
mente exami11ados por nenhuma delas. A 
filosofia oferece um fórum no qual as cria11-
ças podem descobrir, por si mesmas, are­
levância, para suas vidas, dos ideais que 
norteiam a vida de todas as pessoas" lp. 13). 

Com a finalidade de trabalhar a filoso­
fia na escola, o autor escreve algumas es­
tórias que facilitariam o pensamento filo­
sófico, entre eles, o Pimpa (Lipman, 1992): 
"Pimpa é um programa de raciocínio, co­
municação e expressão que se concentra no 
aperfeiçoamento das habilidades do pensar 
e que, através do questionamento dialógico 
cooperativo, proporciona às crianças a pos­
sibilidade de pensar filosoficamente sobre 
as idéias que lhe interessam'' (p. 1). A fun­
ção de Pimpa é favorecer a prontidão das 
cria11ças de oito ou nove anos para a filoso­
fia enquanto proporciona uma experiência 
intelectual que, por si só, já é satisfatória. 

A metodologia da filos o fia para crianças, 
segnndo o programa lipmaniano, é marcada 
por três momentos: a leitura de um capítu­
lo de uma novela, o levantamento das ques­
LOes relativa5 a essa leitura e a dit;cut5t5tlo doe 

problemas levantados. 

O programa Pimpa visa ajudar as crianças 
a desenvolverem as habilidades cognitivas 
de uma maneira seqüencial mas também 
acumulativa. Quando os conceitos são in­
troduzidos, prontamente são postos em prá-
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tica através de planP~ de discussão. As ha­
bilidades de raciocínio são desenvolvidas 
pela aplicação da ló~ca a assuntos de inte­
resse da criança (p. 2). 

i 

O programa trabal~a algumas habilida-
des como a ambigüidade, relacões, símile, 

; ' 

analogias, distinções,jregra e razão, histó-
ria, mistério e mito, 1

1

que estão descritas 
cuidadosamente no rpanual do professor 
que trabalha com a ehória de Pimpa. Re­
fletiremos sobre uma ~as habilidades tra­
balhadas por Lipman "f11 Pimpa: as relações. 

Segundo o autor 11~92), quando contras­
tamos e comparamo~, descobrimos rela­
ções: maiS rápido que~ maior que, igual a, 
etc. Também dcscobri,Pc>S relações familia­
res: avô, pai, primo; cdn10 relações lingüís­
ticas: os substantivos Precisam ser 1nodifi­
cados por adjetivos ou ;p.dvérbios; os verbos 
precisam de objetos, Otc. Assim, surge a 
semelhança de palav~as entre si, de pes­
soas, de coisas, de cv~ntos. 

As crianças peque~ilas têm uma noção 
muito viva de semelha;nças; elas percebem 
o mundo fisionomicame;nte por anaJogia das 
características human4s com as não huma­
nas. Por exemplo, a xítjara caída é percebi­
da como uma "pobre xíCara cansada". 

Dentro da habilidacle descrita, Lipman 
09921 refere: "Traball(lamos heroicamen­
te para convencer esta$ crianças que estes 
são erros de categoria~ que coisas devem 
ser comparadas com c<)lisas, números com 
números e pessoas co:rtj pessoas. Progredi­
mos, gradativamente, ~rn trazer um certo 
nível de ordem às sua~ expressões" (p. 4). 

Lipman tenta mostrar às crianç_as que 
esse tipo de relação só pode ser situado no 
mundo das expressões ~it.crárias. Diz tam­
bém que os adultos precisam se esforçar 

para obter a expressão da criatividade que 
possuíam naturalmente enquanto crianças. 

À luz da teoria piagetiana, questiona­
mos esse tipo de intervenção e, para tal 
questionamento, utilizamos os capítulos do 
livro A forniação do sirnbolo na criança de 
Piaget (1971), que trabalha ojogo. Para o 
autor, dizer que "a xícara está descansan­
do" faz parte do jogo simbólico que predo­
mina no período pré-operatório, principal­
mente entre dois a sete anos. 

Segundo Piaget (1971), o jogo evolui 
pelo prazer de dominar determinadas ati­
vidades para delas extrair um sentimento 
de eficácia e poder. Ele classifica ojogo em 
jogo de exercício, simbólico e de regras. 
Primeiramente, o jogo é simples assimila­
ção funcional ou reprodutora: 

[ ... ]de tato, assim como, para crescer, um ór­
gão tem necessidade de alimento, o qual é 
solicitado por ele na medida do seu exercício, 
também cada atividade mental, desde as 
mais elementares às tendências superiores, 
tem necessidade, para se desenvolver, de ser 
alimentada por uma constante contribuição 
exterior, mas puramente funcional e não 
1naterial (p. 115). 

O jogo primitivo quase se confunde com 
o conjunto das condutas sensório-motores, 
entretanto são comportamentos que se 
reproduzem por mero prazer funcional, 
nos quais a assimilação predomina sobre a 
acomodação. 

Na evolução cognitiva da criança, com 
a interiorização dos esquemas, o jogo da 
imaginação constitui, em vez do pensamen­
to objetivo, que procura submeter-se às 
exigências da realidade exterior, uma trans­
posição simbólica que sujeita as coisas à 
atividade do indivíduo, sem regras e sem 
}imites; o pensamento é orie11tado pela 
preocupação dominante da satisfação indi­

vidual. 



No jogo simbólico, a criança estrutura 
afetivamente o mundo à sua volta, traba­
lha internamente seus medos, conflitos, 
desejos e identificações. É um mundo que 
se abre a partir da imitação e da criação de 
seus personagens e que se prolonga pelo 
resto da vida, criando artistas, romancis­
tas, etc. A raiva de uma briga com a mãe 
pode ser colocada no cachorro que ficará de 
castigo, a xícara de chá que a criança der­
rubou ape11as estava cansada e resolveu vi­
rar para dormir etc. 

Com a socialização da criança, o jogo 
adota regras e adapta cada vez mais a ima­
ginação simbólica aos dados da realidade, 
sob a forma de construções espontâneas, 
mas imitando o real; assim, o símbolo de 
assimilação individual cede à regra coleti­
va. Nesse sentido, essa fase tão importan­
te para a vida da criança, para seu cresci­
mento afetivo e cognitivo, deve ser respei­
tada e não encarada como um erro de ca­
tegoria como afirma Lipman. Aprender, 
para Piaget, é construir estruturas de as­
similação, logo, os "erros" devem-se às es­
truturas presentes naquele momento do 
processo construtivo. 

A atitude de Lipman, ao querer co1iven­
cer às crianças dos erros de categoria, pa­
rece ser uma atitude empirista, acreditan­
do que o professor transmite o conhecimen­
to correto aos seus alunos. Não há uma 
preocupação com a gênese, mas com o en­
si110, desrespeitando a fase de desenvolvi­
mento da criança. A lógica que Lipman 
impõe às crianças é a lógica do adulto (ló­
gica das operações formais), e não a lógica 
da própria criança, que, no caso citado, se­
ria uma lógica pré-operatória. 

Piaget (1978), quando aborda o plano 
racional, refere que o primado da assimi-
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lação se traduz pelo primado do julgamen­
to: "Julgar não é, necessariamente, iden­
tificar, como se afirma por vezes; é assimi­
lar, isto é, incorporar um novo dado a um 
esquema anterior, num sistema de impli­
cações já elaborado" (p. 382). Logo, a assi­
milação racjonal supõe uma organização 
prévia."[ ... ] todo o conceito e toda relação 
exigem um julgamento para se constituí­
rem. Se a i11terdependência dos julgamen­
tos e dos conceitos demonstra, assim, a da 
assimilação e da organização, também su­
blinha, ao mesmo tempo, a natureza des­
sa interdependência: o juízo assimilador é 
o elemento ativo do processo cujo conceito 
organizador é o resultado" (p. 382). 

Em nossa proposta de filosofia para 
crianças na escola, poderemos percorrer 
uma trajetória semelhante às estórias cria­
das por Lipman; podemos utilizar contos 
de fadas, fábulas etc., mas, acima de tudo, 
devemos utilizar as próprias preocupações 
das crianças dentro de cada fase de desen­
volvimento, do meio em que vivem e das 
situações que estão atravessando. 

Nesse sentido, Gaarder (2000), no seu 
romance sobre a história da filosofia, O 
mundo de Sofia, além de criticar a escola 
que ensina as matérias normais (mate­
mática, física, química, etc.), também re­
fere que, para as crianças, o mundo é uma 
coisa nova, algo que desperta admiração; 
entretanto, nem todos os adultos vêem o 
mundo dessa forma, vivenciando como algo 
absolutamente nor111al. Ele afirma que os 
filósofos e as crianças têm uma caracterís­
tica em comum: são receptivos e sen_síveis 
às coisas tanto quanto um bebê. 

Em nossa proposta, devemos estar aber­
tos e atentos às indagações das próprias 
crianças e não àquelas que nós adultos 



supomos que seriatf suas indagações. 
Devemos privilegiar p processo das cria11-
ças em suas indagaçQes e não urna respos­
ta final a uma deterrr{irtada pergunta, pois 
a indagação e a respo$ta de uma crim1ça de 
cinco anos são totalfE~11te diferentes da­
quelas de 11 anos. R~spcitar o processo de 
cada criança é, alértj de respeitar a sua 
individualidade e as ~uestões que esta in­
dividualidade traz, r~speitar o nível de de­
senvolvimento. Um "~r:ro" do ponto de vis­
ta do adulto pode se11 uma linda constru­
ção na lógica da cria~ça. 

Castorina (1988) r\ienciona que a inda­
gação clínica, para Pü,aget, é o procedimen­
to mais apropriado p4ra se chegar à orga­
nização intelectual na investigação. No 
método clínico piaget~a110, "o interrogador 
orienta o curso do in~errogatório e é diri­
gido pelas respostas dp sujeito" (p. 60). As 
perguntas feitas às crianças dependem de 
certas idéias prévias

1

1 d o comportamento 
infantil, isto é, o interrogador provoca (sem 
determinar seu conte4do) as respostas das 
crianças. Por um mov1imento dialético, as 
respostas às perguntas dão lugar a novas 
perguntas com o objetivo de completar a 
informação que possibilite testar suas hi­
póteses ou reformulá~las. Logo, o método 
clínico piagetiano podei orientar nossas con­
versas com as crianças para que possamos, 
a partir de suas preocupações, experiências 
e estrutura, trabalha[ suas interrogações 
filosóficas. 

Sintetizando, nossa proposta de intro­
dução da filosofia para crianças na escola 
fundamenta-se na epi~temologia genética, 

e no co11strutivismo que lhe é próprio; ins­
trumentaliza-se no método clínico piagetia­
no para, finalmente, chegar à fundamen­
tação de uma didática de ensino para crian­
ças. 
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